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RESUMO

LIDERANÇA, INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E ATIVIDADE MILITAR: ANÁLISE DAS PECULIARIDADES DA FORMAÇÃO DO OFICIAL DO EB
AUTOR: Bruno Reis da Silva
ORIENTADOR: Maj Flávio Ferreira da Silva 
Este estudo bibliográfico diz respeito à liderança, inteligência emocional e atividade militar, onde tem-se por objetivo geral analisar a relação entre a inteligência emocional e a liderança desenvolvida na AMAN. A metodologia utilizada foi a realização de pesquisas bibliográficas e documentais. Como resultados observou-se que a inteligência emocional é valiosa quando se trata de liderança em geral e interações diárias. Para o líder militar, a inteligência emocional é de suma importância tendo em vista que desta forma, o mesmo entenderá as personalidades de seus subordinados e seus sentimentos um pelo outro, podendo antecipar conflitos e agrupar melhor as pessoas para missões, já que sabe quem trabalhará bem em conjunto. Ao final concluiu-se que no curso de formação da AMAN observa-se que a inteligência emocional é utilizada principalmente nas sessões de TFM, momento em que os cadetes irão desenvolver as habilidades inerentes a um líder, bem como desenvolver a inteligência emocional.
Palavras-chave: Liderança. Inteligência emocional. Atividade militar.
ABSTRACT

 
LEADERSHIP, EMOTIONAL INTELLIGENCE AND MILITARY ACTIVITY: ANALYSIS OF THE PECULIARITIES OF EB OFFICIAL TRAINING

AUTHOR: Bruno Reis da Silva

SUPERVISOR: Maj Flávio Ferreira da Silva

This bibliographic study concerns leadership, emotional intelligence and military activity, where the general objective is to analyze the relationship between emotional intelligence and leadership developed at AMAN. As a result, it was observed that emotional intelligence is valuable when it comes to leadership in general and daily interactions. For the military leader, emotional intelligence is of paramount importance since in this way, he will understand the personalities of his subordinates and his feelings for each other, being able to anticipate conflicts and better group people for missions, since he knows who will work well together. At the end, it was concluded that in the AMAN training course, it is observed that emotional intelligence is used mainly in TFM sessions, when cadets will develop the skills inherent to a leader, as well as develop emotional intelligence.
Keywords: Leadership. Emotional intelligence. Military activity.
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1 INTRODUÇÃO
Trata este estudo a respeito da “Liderança, psicologia e atividade militar: análise das peculiaridades na formação do oficial do EB”, tendo em vista a relevância do tema para o Exército Brasileiro, uma vez que a liderança é a chave para o sucesso das missões.

De acordo com o Manual de Liderança Militar (BRASIL, 2015), a liderança militar é de suma importância para o oficial do Exército Brasileiro, pois através da mesma irá depender o sucesso da missão. 

De acordo com as IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008), o papel do líder se torna cada vez mais abrangente, aumentando sua responsabilidade em relação ao grupo. O líder atua como elemento modificador do comportamento de seus subordinados, controla suas reações diante de situações inesperadas, define como agir com equilíbrio e presteza, sendo o mesmo responsável pela vida de seus comandados.
Para o líder conseguir controlar suas reações, agir com equilíbrio e presteza diante de situações adversas é imprescindível que ele possua um auto controle emocional forte, assim pode ser visualizada a importância da psicologia na liderança. 
Segundo as IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008), o líder deve ter alguns atributos que são: competência, responsabilidade, decisão, iniciativa, equilíbrio emocional, autoconfiança, direção, disciplina, coragem, objetividade, dedicação, coerência, camaradagem, organização, imparcialidade, persistência, persuasão.

O bom líder deve possuir outras qualidades, que são citadas nas IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008): conhecimento dos subordinados, compreensão da natureza humana, competência profissional, técnica e tática.
Novamente o aspecto psicológico pode ser notado na necessidade de compreensão da natureza humana e de ter conhecimento dos seus subordinados.

Assim sendo, problematiza-se a questão: Qual a influência do aspecto psicológico, no que diz respeito à inteligência emocional do indivíduo na construção da liderança do oficial do EB?
1.1 OBJETIVOS
1.1.1 Objetivo geral

Analisar a relação entre a inteligência emocional e a liderança desenvolvida no Exército Brasileiro.
1.1.2 Objetivos específicos

Conceituar liderança militar;

Relacionar liderança militar e inteligência emocional no que diz respeito aos aspectos atitudinais e socioemocionais;
Verificar como se dá essa liderança na AMAN, relacionando-a à inteligência emocional.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 LIDERANÇA MILITAR

A liderança é de suma importância para o meio militar, tendo em vista que a mesma irá definir o sucesso profissional do militar, bem como sua relação com seus subordinados, o que poderá influenciar no alcance dos objetivos das missões.
 O Manual de Liderança Militar (BRASIL, 2015, p. 11) conceitua liderança militar como sendo:

Liderança militar é a capacidade evidenciada por um indivíduo para influenciar outros militares, subordinados ou não, seja em tempo de paz, seja em situações de crise ou guerra, motivando-os a cumprir de forma adequada suas missões específicas e a participar de forma pró-ativa das atividades desenvolvidas pelo grupo a que pertencem.

Desta forma, observa-se que a liderança militar é fundamental no relacionamento entre comandante e subordinados.
Outro documento sobre liderança Do Exército Brasileiro, as IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008) chama atenção para a importância da doutrina de liderança, uma vez que dentro do contexto da Doutrina Militar Terrestre encontra-se inserida a doutrina de liderança, a qual abrange os aspectos abaixo:

 (1) A hierarquia militar proporciona a estrutura para a liderança e estabelece os diversos escalões da organização, dentro dos quais os elementos atuam e exercem diferentes graus de liderança; (2) As doutrinas de liderança e de combate formam um todo integrado, cuja essência é o poder de combate, onde a liderança está implícita em todos os elementos: valor do comandante, capacidade e eficiência operacionais e moral da tropa; (3) A doutrina de liderança é um aspecto primordial da instituição militar, tendo por objetivo assegurar aos chefes militares a aquisição de habilidades, conhecimentos, atribuições e comportamentos que os capacitem a tomar decisões rápidas, acertadas e coerentes com os objetivos da instituição (BRASIL, 2008, p. 5).

Ou seja, a hierarquia militar e as doutrinas de liderança são fundamentais para a instituição militar, onde nas IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL,2008) se afirma que o Exército Brasileiro, através das Escolas de Formação, ajuda no desenvolvimento dos militares os atributos devidos a um líder militar. O que futuramente será de extrema valia para o mesmo, uma vez que irá liderar pelotões, passando por situações difíceis, nas quais irá precisar de alguns destes atributos para que possa cumprir bem a missão.

Os principais atributos para o exercício da liderança militar citados nas IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008) são: resistência, tolerância, cooperação, autoconfiança, dinamismo, liderança, espírito de corpo, coragem, decisão, camaradagem, equilíbrio emocional, dentre outros.

Nas IP 20-10: Liderança Militar (BRASIL, 2008) também são citados alguns princípios de liderança militar: conhecer sua profissão, conhecer-se e procurar o auto-aperfeiçoamento, assumir a responsabilidade por seus atos, decidir com acerto e oportunidade, desenvolver o senso de responsabilidade em seus subordinados, servir de exemplo a seus homens, conhecer e cuidar do bem estar de seus subordinados, manter seus homens bem informados, assegurar-se de que as ordens são compreendidas, finalizadas e executadas, treinar seus subordinados como uma equipe, atribuir missões a seus homens de acordo com as possibilidades destes.

Igualmente importantes são os valores militares citados nas IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008): integridade de caráter ou probidade, honra, honestidade, lealdade, senso de justiça, respeito, disciplina. É igualmente importante que o líder possua valores cívico-profissionais, tais como: patriotismo, espírito de corpo, camaradagem.

Segundo as IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008), desenvolvendo os atributos, os valores e os princípios de liderança fica fácil para o líder determinar:

- o que o líder deve ser, isto é, qual a personalidade (caráter e temperamento) mais favorável e o nível de aptidão física (saúde e preparo atlético) que deve possuir;

- o que o líder deve saber, isto é, que tipo de conhecimentos, obtidos através do estudo e da experiência, deve possuir para conduzir com acerto os destinos da instituição ou do grupo sob sua responsabilidade, nas crises e na normalidade; e

- o que o líder deve fazer, isto é, como ele deverá agir no dia a dia e nas crises, diante dos pequenos e grandes problemas que se apresentarem (BRASIL, 2008, p. 7).
De acordo com as IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008) os principais tipos de liderança militar são: autoritária e autocrática, participativa e democrática, delegativa. As IP 20-10:Liderança Militar (BRASIL, 2008) cita que a chave da liderança encontra-se na credibilidade, a qual tem início a partir da confiança, onde surge o respeito. É preciso que o líder desenvolva alguns valores, sendo fundamental identificar no líder militar estes valores, quais sejam: valores morais e valores cívico-profissionais.
Figura 1 – Tipos de liderança
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Pelo quadro acima observa-se as características, vantagens e desvantagens nos tipos de liderança. É perceptível a complexidade do tema liderança e igualmente a sua importância para o oficial no desempenho de suas funções em tempos de guerra, de crise e também nos tempos de paz. Por isso deve ser dada muita atenção à formação da liderança nos cadetes da AMAN.

2.2 INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
Para Goleman (2001) a inteligência emocional é a capacidade de se auto motivar para concluir suas tarefas independente dos obstáculos encontrados, não deixar a ansiedade controlar suas decisões, possuir empatia e auto confiança.

Goleman (2001) diz que a inteligência emocional é tão importante quanto o “QI” ou até mais importante que esse tipo de inteligência.

Também segundo Goleman (2001) a inteligência emocional é dividida em 5 habilidades básicas: a autoconsciência, o autocontrole, a automotivação, a empatia, e o gerenciamento de relações ou sociabilidade. Estas habilidades básicas descritas por Goleman são produto de uma teoria baseada em uma integração de teorias psicológicas.

Autoconsciência: quando nos conscientizamos, conhecemos nossos pontos fortes e fracos, e também como reagimos a situações e pessoas.

Auto-controle: por serem autoconscientes, pessoas emocionalmente inteligentes podem regular suas emoções e controlá-las conforme necessário.

Motivação: pessoas com alta inteligência emocional também tendem a ser altamente motivadas, o que as torna mais resilientes e otimistas.

Empatia: pessoas com empatia e compaixão são simplesmente melhores em se conectar com outras pessoas.
Sociabilidade: as habilidades sociais de pessoas emocionalmente inteligentes mostram que elas realmente se importam e respeitam os outros e se dão bem com eles (GOLEMAN, 2001).
2.3 LIDERANÇA E INTELIGÊNCIA EMOCIONAL

Segundo Cury (2015), a liderança se preocupa com a interação dos líderes com outras pessoas. Uma vez envolvidas as interações sociais, a consciência emocional e a regulação emocional tornam-se fatores importantes que afetam a qualidade das interações. A inteligência emocional pode afetar o sucesso no trabalho de gerentes e líderes de uma maneira mais importante que a inteligência mental tradicional. O comportamento eficaz da liderança depende crucialmente da capacidade de um líder em resolver problemas sociais complexos que surgem nas organizações. Bons líderes devem ter um bom entendimento de suas próprias emoções e das dos outros, e são capazes de regular suas emoções ao interagir com outras pessoas. 

A inteligência emocional tornou-se um elemento vital da maneira como os líderes de hoje lidam com a complexidade dos desafios que encontram nas organizações. Os líderes que estão considerando esse tipo de inteligência possuem uma vantagem competitiva real. A inteligência emocional não se enquadra no modelo clássico de liderança, onde o líder está associado a figuras representativas, carismáticas. Hoje, é difícil para a força de trabalho aceitar estilos de liderança autocrática, retaliação ou omissões pronunciadas no nível psicológico; os indivíduos agora têm mais opções e escolhas do que os indivíduos de ontem, para que os líderes liderem essa força de trabalho que está mais consciente de seus direitos e adotem estilos consultivo, cooperativo e democrático (CURY, 2015).

A importância das emoções tem sido abordada, discutida, dissecada, criticada e destacada desde a Antiguidade. Platão disse que o que se aprende tem uma base emocional, muito relevante e comprovada em cada indivíduo, pois quando o aprendizado e o trabalho são feitos com paixão, há sentimentos positivos em relação ao aprendizado, em relação às atividades a serem realizadas, o processo de aprendizado passa a ser mais fácil para a memória, é um prazer envolver-se e ter resultados individuais intrínsecos e desempenho mensurável e observável, e quando fatores coercitivos relacionados a um determinado campo ou situação interferem e são forçados no sistema límbico do cérebro, embora emocional e psicologicamente, há a recusa dessa aquisição, de adotar um estilo particular ou de alcançar um processo, o que é aprendido ou feito a partir de então será esquecido, para que não represente algo útil que valha a pena ser usado posteriormente, gera estresse, frustração e serão armazenadas na memória de longo prazo - na melhor das hipóteses - como algo sempre negativo, que precisa ser adiado, pois gera desconforto, um desacordo entre a percepção emocional e o que precisa ser feito ou dito implica efeitos perturbadores na interação com os outros, nas atividades do trabalho, na vida privada , que se manifesta mais cedo ou mais tarde em diferentes formas (CURY, 2015).

David (2016) verificou que pessoas com alta inteligência não obtiveram desempenho significativo no trabalho, que existem componentes de inteligência que não se manifestam pela inteligência em seu formato clássico, mas afetam bastante o desempenho no trabalho e o sucesso social. Concluiu-se que existem qualidades humanas que promovem o sucesso, além daquelas que proporcionam alto quociente de inteligência, e, assim, foi desenvolvido o conceito de quociente emocional. Foi demonstrado que pessoas com alta inteligência emocional alcançam alto desempenho em vendas ou gerenciamento, onde o sucesso está intimamente ligado à capacidade de entender e usar relacionamentos interpessoais. Esse conceito é cada vez mais usado com instrumentos que o medem na liderança empresarial moderna, pelo menos onde a ênfase está na interação entre as pessoas. Como as habilidades emocionais são tão importantes para o ajuste profissional, foram delineadas várias áreas de educação e treinamento, como a identificação e o controle de estados emocionais negativos.
O autoconhecimento é o primeiro passo em direção à inteligência emocional e liderança eficaz, porque algumas pessoas são incapazes de reconhecer seus próprios estados e reações emocionais e, eventualmente, ficam presas em padrões comportamentais disfuncionais, daí a incapacidade de liderar efetivamente os outros (DAVID, 2016).

Os estados afetivos podem ser cultivados para levar ao objetivo e não entrar em conflito com ele. A regulação do humor é particularmente importante para os líderes, porque aqueles que não conseguem dominar seus estados emocionais, aqueles cuja raiva os torna destrutivos para si ou para os outros, podem criar efeitos em cascata que se espalham pela organização (DAVID, 2016).

No caminho do autoconhecimento, é importante que os líderes descubram o que pode produzir para eles um sentimento de “transbordamento”, que pode ser usado para auto-revelar as situações em que eles se sentem melhor, onde seu desempenho é máximo. Em toda a sua força, o transbordamento é a inteligência emocional no grau absoluto. Isso é o oposto da depressão. Assim, o transbordamento ocorre quando somos completamente absorvidos no que fazemos e também nos relacionamos positivamente com a situação, colocamos paixão no que fazemos, toda a atenção é direcionada para o cumprimento da meta, a sensibilidade se funde com a ação, o esquecimento intervém, então é um pré-requisito para alcançar o desempenho em uma profissão, encontrar uma vocação, de modo que quando um indivíduo é conduzido naturalmente, por si mesmo, inerentemente a áreas que o absorvem espontaneamente, pode ser o início de níveis mais altos de conquista (DAVID, 2016).

Outras atitudes na inteligência emocional são escuta ativa, comunicação e interpretação não-verbal. A capacidade de interpretar e usar estados emocionais do eu e dos outros em uma organização é uma arte que pode melhorar e corrigir situações ou, inversamente, destruir relacionamentos, de modo que emoções negativas, que geralmente alienam a pessoa dos outros, bloqueiam a introspecção e produzem efeitos físicos, estresse mental, tem efeitos protetores ao agir em favor da auto-estima, fornecendo ao indivíduo justificativa moral, motivando-o a agir (DAVID, 2016).

As emoções positivas promovem relacionamentos agradáveis ​​com os outros, estimulam o espírito de aventura que motiva o indivíduo a explorar o desconhecido e a não permanecer passivo. A alta inteligência emocional gera a criação de relacionamentos interpessoais mais fortes e sólidos, auto-motivação e maior motivação para os outros, proatividade, inovação e criatividade, alto desempenho como líderes, melhor trabalho sob pressão e melhor adaptação às mudanças e, principalmente, auto-reconciliação (DAVID, 2016).

Quanto mais alto o nível de uma organização, mais importante é ter inteligência emocional e, por outro lado, menos importantes se tornam habilidades técnicas. Um líder cheio de carinho e compreensão, oferecendo desafios aos funcionários para que eles possam se destacar ao cumprir as tarefas seguidas pelo feedback esperado por meio da apreciação, ajudando as pessoas a se sentirem vivas e dinâmicas, levará a organização a ótimos resultados (DAVID, 2016).

Um líder emocionalmente inteligente, na posição de líder ou gerente, fornecerá feedback no momento certo; ele sabe que a apreciação pelo feedback não gerará custos e, mais do que isso, aumentará o desempenho e gerará satisfação, realização, orgulho e utilidade entre os subordinados que são uma fonte emocional. O verdadeiro líder tem um alto consumo de energia, que geralmente se manifesta em dois tons: agressivo e afetuoso (DAVID, 2016).

A inteligência emocional é composta de quatro dimensões distintas: avaliação e expressão das próprias emoções, avaliação e reconhecimento das emoções dos outros, regulação das próprias emoções, uso de emoções para facilitar o desempenho (DAVID, 2016).
2.4 OS EFEITOS DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NOS RESULTADOS DO TRABALHO

Segundo Bradberry e Greaves (2017), as organizações são ambientes que exigem interação pessoal. A maioria dessas interações está relacionada ao cumprimento de tarefas de trabalho, como atendimento a clientes, recebimento de instruções e relatórios aos superiores ou cooperação e coordenação com colegas. Indivíduos com altos níveis de inteligência emocional são aqueles que podem efetivamente usar a regularização com base na história e nas respostas das emoções e que dominam interações com os outros de uma maneira excelente. 
O comprometimento emocional com os outros é um componente necessário da interação social e a expressão de emoções positivas está associada a uma maior probabilidade de sucesso no local de trabalho, ou seja, a inteligência emocional está diretamente ligada ao desempenho. Considera-se que a inteligência emocional deve estar ligada a outros resultados afetivos do trabalho, como satisfação profissional, comprometimento com a organização e intenção de deixá-la (BRADBERRY e GREAVES, 2017). 
Com base nessas premissas, tentamos formular hipóteses da seguinte forma: inteligência emocional está positivamente relacionada ao desempenho no trabalho, inteligência emocional está positivamente relacionada à satisfação profissional, inteligência emocional está positivamente relacionada ao comprometimento organizacional; a relação entre inteligência emocional e desempenho no trabalho é moderada pela quantidade de trabalho emocional exigida pela posição; a relação entre inteligência emocional e satisfação profissional é moderada pela quantidade de trabalho emocional exigida pela posição; o relacionamento entre inteligência emocional e intenção de deixar a organização é moderado pela quantidade de trabalho emocional exigido pela posição (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

Nos últimos tempos, um número crescente de pesquisadores afirmou que a inteligência emocional é uma variável fundamental que afeta o desempenho dos líderes. Mas há pouca evidência sobre os efeitos da inteligência emocional de líderes e subordinados nos resultados do trabalho (BRADBERRY e GREAVES, 2017). 
Estudo realizado por Bradberry e Greaves (2017) obteve uma relação positiva significativa entre o nível de inteligência emocional e o desempenho profissional dos líderes. Quando os líderes conhecem e controlam suas emoções, estão mais aptos a resolver os problemas de maneira mais flexível, a considerar cenários alternativos e a evitar os efeitos da rigidez na tomada de decisões. Eles podem achar que diferentes modos e emoções afetivas os fazem considerar várias opções e alternativas.
Após testar a segunda hipótese, como no caso dos líderes, os autores obtiveram uma correlação positiva significativa apenas entre o nível de inteligência emocional e o desempenho profissional dos subordinados. O desempenho profissional de subordinados com um alto nível de inteligência emocional é superior porque, atualmente, a maioria das atividades dentro da organização é conduzida em equipe; a inteligência emocional, neste caso, contribui para uma melhor cooperação entre os membros do grupo com efeitos nos resultados do trabalho (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

A inteligência emocional contribui para o pensamento construtivo que facilita a resolução de problemas no trabalho e também pode facilitar a geração de ideias criativas para resolver conflitos e desacordos; também pode garantir cooperação e confiança dentro da organização. Além disso, os indivíduos com um alto nível de inteligência emocional podem cooperar melhor com seu superior hierárquico em termos de tarefas de trabalho, e isso induz uma atitude positiva em relação ao líder, com influência no processo de avaliação de desempenho (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

Em relação à terceira hipótese, após o processamento estatístico dos dados, obteve-se apenas uma correlação positiva significativa entre o nível de inteligência emocional dos líderes e o desempenho dos subordinados. Os líderes com um alto nível de inteligência emocional podem inocular seus funcionários com uma nota de entusiasmo e otimismo, e uma atmosfera de cooperação, através da qual eles podem desenvolver subsequentemente relacionamentos interpessoais positivos com eles; relações interpessoais positivas entre liderança e funcionários podem trazer muitos benefícios para a organização, como por exemplo, aumento do desempenho profissional (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

Quando os líderes entenderem e conseguirem influenciar as emoções dos subordinados, eles serão capazes de fazê-los reavaliar as emoções que experimentam e a maneira como podem expressá-las e manifestá-las. Em geral, a inteligência emocional inclui as habilidades relacionadas às emoções que sustentam a capacidade de um líder de fazer grandes mudanças na organização. Algumas pessoas têm dificuldade em determinar os estados afetivos de outras. Outros têm dificuldade em responder aos sentimentos dos outros. Ambos os tipos de pessoas não serão capazes de impor grandes mudanças em uma organização. Por outro lado, indivíduos que podem avaliar os sentimentos dos outros e responder a esses sentimentos de maneira adaptativa são mais capazes de superar a resistência à mudança e transformar a organização de maneiras diferentes (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

No que diz respeito à relação entre inteligência emocional e satisfação profissional, uma das possíveis explicações para a falha em obter uma correlação positiva significativa entre essas duas variáveis, tanto em líderes e subordinados quanto na relação líder-subordinado, é que a satisfação profissional pode ser influenciada pelas expectativas do indivíduo e pelos resultados reais do trabalho, bem como pela personalidade do funcionário que está mais ou menos satisfeito, fatores que não são mediados pela própria inteligência emocional ou pelo líder, no caso de subordinados (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

A outra explicação seria que as pessoas com altos índices de inteligência emocional têm habilidades que levam ao sucesso em várias esferas da vida, tanto no trabalho quanto na vida privada, sem que elas dêem prioridade especial ao trabalho ou à motivação. A análise de regressão multilinear revelou que a inteligência emocional e o conhecimento teórico melhor nos ajudam a prever o desempenho profissional, tanto de líderes quanto dos subordinados, a variável de inteligência emocional juntamente com a variável de conhecimento teórico, justificando em 74% a variação do sucesso profissional dos líderes e em 57% a um dos subordinados (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

O conhecimento emocional e o nível de conhecimento teórico devem, portanto, serem avaliados em uma situação de seleção profissional, sendo os escores obtidos para as duas variáveis ​​os critérios de seleção e seu peso determinado de acordo com as características do cargo em questão. Para posições que exigem habilidades emocionais elevadas, o peso dos resultados obtidos na escala de inteligência emocional deve ser maior do que nas posições que não exigem tais habilidades (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

Em relação a outras correlações significativas obtidas pelo processamento estatístico de dados, tanto em líderes quanto em subordinados, a saber, correlação negativa entre idade e escolaridade, satisfação e educação, desempenho profissional e idade e correlações positivas entre o nível de conhecimento teórico e educacional, desempenho profissional e educação, ressalte o fato de que a organização em que o estudo foi realizado emprega jovens com alto treinamento profissional adquirido por meio da educação, mas que não podem explorar seu potencial devido às práticas antigas mantidas por funcionários mais velhos que não estão interessados ​​em aprimorar seu conhecimento teórico por meio de treinamento autotreinamento e aprendizagem ao longo da vida, que podem ter impactos negativos a curto e médio prazo, tais como: inadaptabilidade aos requisitos do mercado em constante mudança, aos métodos e técnicas utilizados no processo tecnológico, diminui o grau de autonomia dos funcionários mais velhos, devido às antigas mentalidades em que tudo foi mapeado pelo superior hierárquico, reduzindo a eficiência dos trabalhos em termos de tempo de execução (BRADBERRY e GREAVES, 2017).

 Para alcançar uma correlação positiva significativa entre o desempenho profissional e a satisfação profissional dos funcionários no futuro, é necessário desenvolver um sistema de gerenciamento de recompensas eficaz que resulte no aumento da produtividade e na qualidade dos serviços prestados aos clientes e na redução de custos e desacordos devido a salários. Seria interessante estudar no futuro a evolução do desempenho profissional e da satisfação profissional nessa organização após a implementação de um programa para desenvolver inteligência emocional para líderes e subordinados (BRADBERRY e GREAVES, 2017).
2.5 A RELAÇÃO ENTRE A INTELIGÊNCIA EMOCIONAL E A LIDERANÇA DESENVOLVIDA NA AMAN
Para o Exército Brasileiro, o desenvolvimento da inteligência emocional é de suma importância para o militar, principalmente em combate, pois através dele irá perceber e respeitar o outro, motivando sua equipe e levando ao sucesso da missão.
A Academia Militar das Agulhas Negras – AMAN proporciona aos cadetes o desenvolvimento da inteligência emocional. Uma das formas de desenvolver a inteligência emocional é através da prática de atividades físicas, principalmente as desenvolvidas em equipe. Assim sendo, tem-se que o Treinamento Físico Militar - TFM é importante para que o militar desenvolva a inteligência emocional.

Segundo Brasil (2015), o TFM, que visa ao desenvolvimento e à manutenção do preparo físico dos militares, segue programas anuais planejados e distribuídos com métodos de treinamento previstos para todas as semanas do ano, exceto nos períodos de recesso escolar, preparando os cadetes para a realização do Teste de Aptidão Física (TAF) e cumprimento das atividades de campanha previstas, segundo preconiza o Manual de Campanha C20-20. 
Através do programa anual, são elaborados programas semanais nos quais serão realizados treinamentos específicos para cada valência física. Assim, o TFM é dividido em frações por nível de aptidão física e individual, também de acordo com o Manual C 20-20. 

Contribuindo na formação do futuro oficial do Exército, o TFM atua na área afetiva desenvolvendo, estimulando e aperfeiçoando alguns atributos que atuam eficazmente sobre o comportamento do oficial, são eles: resistência-tolerância; cooperação; autoconfiança; dinamismo; liderança; espírito de corpo; coragem; decisão; camaradagem; e equilíbrio emocional (BRASIL, 2015).

Como objetivo do TFM, ainda segundo o Manual de Campanha C20-20, pode-se citar: desenvolver, manter ou recuperar a aptidão física necessária para o desempenho de sua função; contribuir para a manutenção da saúde do militar; assegurar o adequado condicionamento físico necessário ao cumprimento da missão; cooperar para o desenvolvimento de atributo da área afetiva; estimular a prática desportiva em geral.

Dentre os atributos da área afetiva, está inserida a inteligência emocional.
No que diz respeito à área afetiva, os militares adquirem autoconfiança e motivação, além de terem seu nível intelectual melhorado, bem como concentração nas atividades do dia a dia, o que acarretará em um melhor rendimento no desempenho profissional (BRASIL, 2015).
Segundo Brasil (2015) o dia a dia do militar, principalmente do comandante de fração, exige que ele suporte diferentes agentes estressores, de cunho físico, psicológico, ambiental, nutricional ou outro qualquer. Estudos recentes revelaram que há um desgaste físico do militar devido ao declínio da capacidade aeróbia e massa corporal e manutenção de força durante algumas operações, principalmente relacionadas ao transporte de cargas. Desta forma tem-se a necessidade de melhorar a capacidade aeróbia antes da missão e manter um programa de treinamento físico durante a mesma.

Ainda segundo estes estudos, ficou constatado que os militares que se encontram melhor preparados fisicamente suportam com mais facilidade o estresse do combate, ficando claro que a capacidade física do militar determinará o sucesso da missão (BRASIL, 2015).

Assim sendo, tem-se que, pelo TFM o militar desenvolve a inteligência emocional, que é parte do desenvolvimento da área afetiva, o que será de extrema importância para o mesmo durante sua carreira.
Como aplicação da Psicologia na formação dos cadetes da AMAN, observa-se que as armas da persuasão são utilizadas no dia a dia. De acordo com Cialdini (2012) as armas de persuasão se resumem em: reciprocidade, compromisso e coerência, aprovação social, afeição, autoridade e escassez.

Escassez: Cialdini (2001) afirma que ninguém quer perder uma oportunidade escassa. O fascínio da escassez explica por que as pessoas fazem fila em lojas para comprar quando há promoção e por que informações internas são mais valorizadas do que o conhecimento comum.
Isso tem a ver com o termo por um tempo limitado, ou uma oferta limitada. A regra é que “as oportunidades parecem mais valiosas para nós quando sua disponibilidade é limitada” Cialdini (2001, p. 238). A perda potencial desempenha um grande papel na tomada de decisão humana. Então, se alguém acha que vai perder um acordo, pode se mover rapidamente para comprar. Além disso, é natural que se algo é raro, vale mais. Portanto, se alguém perceber que o fornecimento de um item é limitado, ele será visto como mais valioso e, às vezes, pode criar uma demanda adicional imediata.
A ideia de reciprocidade é uma parte de toda sociedade, conforme aduz Cialdini (2001). Um experimento clássico da década de 1970 descobriu que as pessoas compravam duas vezes mais rifas de um estranho se ele primeiro lhes dava uma lata de Coca-Cola, prova de que até pequenos favores podem funcionar a seu favor. Da mesma forma, é mais provável que qualquer pessoa faça algo por você se você lhe der algo em troca.
Os seres humanos têm um desejo quase obsessivo de ser e parecer consistente com o que já fizeram. Uma vez que tenham feito uma escolha ou tomado uma posição, encontrarão pressões pessoais e interpessoais para se comportarem consistentemente com esse compromisso (CALDINI, 2001).
Afeição: uma tarefa difícil para alguns, com certeza. Mas a pesquisa de Cialdini (2001) descobriu que um pouco de prazer agradável pode ser tão persuasivo quanto talento ou capacidade real. Talvez injustamente, os olhares também contam: um estudo das eleições canadenses, por exemplo, descobriu que candidatos atraentes recebiam mais votos do que seus adversários menos abençoados, embora os eleitores afirmassem que não se importavam com as aparências.
No que diz respeito à aprovação social, é mais provável que uma pessoa faça alguma coisa se a ela for mencionado que muitas outras pessoas estão fazendo isso. As pessoas podem não querer seguir o rebanho, acrescenta Cialdini (2001), mas supõem que outras pessoas fazem escolhas por um motivo.

Cialdini (2001) fala a respeito da coerência, onde explica em seu livro, os vendedores de carros exploram essa característica fazendo fantásticas ofertas de "lowball" para clientes em potencial. Uma vez que um cliente decide comprar um carro, é improvável que ele queira desistir do negócio, mesmo se o preço misteriosamente oscilar antes que ele pegue as chaves. Ou, citando outro exemplo, é mais provável conseguir um aumento ou uma promoção se lembrar ao seu chefe que ele tem um longo histórico de tratar bem seus funcionários.
No que diz respeito à autoridade, este é o testemunho clássico de “especialista”. Às vezes, a pessoa que exerce o poder de influência da autoridade não precisa realmente ser um especialista, mas é apenas alguém visto como um especialista (CIALDINI, 2001).
Persuasão é a capacidade de utilizar argumentos capazes de influenciar ações e opiniões de outros. Uma das maiores dificuldades com que um líder se defronta é encontrar a medida adequada para a utilização dos recursos de persuasão que possui. As pessoas podem ser persuadidas a cumprir o seu dever tanto por metas e padrões definidos, o ensino e a instrução, o aconselharão de ambos. Os principais instrumentos positivos são o exemplo, o estabelecimento de metas e padrões definidos, o ensino e a instrução, o aconselhamento, o saber ouvir, convencer e recompensar, dar sentido às tarefas tornando-as significativas ou um desafio, e fazer coincidentes, tanto quanto possível, as necessidades da Unidade com as do pessoal. Os meios coercitivos ou negativos vão desde a advertência às punições mais severas. Quanto maior for a habilidade do líder para utilizar tais instrumentos, melhor sucedido será (BRASIL, 2015).
Dentro do Exército Brasileiro, devido à liderança que o comandante exerce sobre sua fração, o mesmo deverá ser persuasivo, com a finalidade de obter de seus comandados que suas ordens sejam seguidas de forma natural, bem como dar aos mesmos a motivação necessária para o bom cumprimento da missão.

Com o estudo realizado foi constatado que a persuasão do instrutor como as armas da persuasão de Cialdini (2003) é de grande valia para a formação do oficial porém o caráter e paradigmas do mesmo é o que determina.
3 REFERENCIAL METODOLÓGICO

Os procedimentos metodológicos utilizados foram os seguintes: leituras preliminares para aprofundamento do tema; definição e elaboração dos instrumentos de coleta de dados e definição das etapas de análise do material. Ao serem estabelecidas as bases práticas para a pesquisa, procurou-se garantir a execução da pesquisa seguindo o cronograma proposto além de propiciar a verificação das etapas de estudo.

3.1 TIPOS DE PESQUISA E MÉTODOS
Para a realização do trabalho será utilizada a pesquisa documental e bibliográfica do tipo qualitativa e descritiva, a fim de compor a parte teórica do estudo, tendo sido encontrados autores como: Goleman (2001), David (2016), e o Manual de Liderança Militar do Exército Brasileiro, os quais possuem dados que contribuem para a elaboração do TCC.
Posteriormente será realizada uma análise das informações coletadas para formular as conclusões e responder a problemática no trabalho de conclusão de curso.
 O início da pesquisa se dará em materiais como manuais do Exército Brasileiro, livros e bancos de dados eletrônicos, onde será feita a coleta dos principais pontos a serem abordados no TCC.
Em um segundo momento será realizado o fichamento do material encontrado e posteriormente será dado início à redação do TCC.

Para concluir, serão formuladas hipóteses para analisar a eficiência da formação do líder militar na AMAN.

4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS
A partir das pesquisas realizadas nesse trabalho foram obtidos dados importantes sobre o tema abordado e nesse capítulo esses dados serão citados e analisados assim como as suas consequências e relevância para o assunto.

O primeiro dado a ser analisado é a importância da liderança militar. De acordo com o Manual de Liderança Militar (BRASIL 2015) A liderança militar é necessária para persuadir outros militares, o que é imprescindível para o bom cumprimento de missões em todos os escalões. 

Pode-se afirmar que um oficial do Exército Brasileiro para bem cumprir suas missões em qualquer área precisa influenciar os seus subordinados a realizar as tarefas propostas da melhor maneira possível para alcançar os melhores resultados e isso é obtido através da liderança militar.

Outro dado a ser discutido é sobre a inteligência emocional. Segundo Goleman (2001), a inteligência emocional é a capacidade que o indivíduo tem de não se deixar abalar pelas ansiedades na hora da tomada de decisões, ser autoconfiante e ser capaz de incentivar a si mesmo independente dos obstáculos enfrentados.

Também sobre esse tema, segundo Curry (2015), a inteligência emocional é mais importante para um líder do que a própria inteligência mental, já que a compreensão emocional influencia nas relações interpessoais.

O oficial do Exército Brasileiro diariamente deve lidar com pessoas, sejam subordinados ou superiores e os dados apresentados acima apontam que a inteligência emocional melhora essas relações, sendo evidenciada a sua importância se comparada com a inteligência medida pelo QI.
Outro ponto a ser analisado é o autoconhecimento, segundo David (2016) o autoconhecimento é o início do caminho em direção a uma liderança eficaz, porque sem a capacidade de reconhecer suas próprias emoções, o indivíduo perde a capacidade de liderar outros.

Pôde ser constatado também nesse trabalho a relação entre a inteligência emocional e o desempenho profissional do indivíduo. Porque o indivíduo que consegue avaliar os sentimentos dos outros e se adapta para reagir de diferente maneira em cada situação, é capaz de realizar grandes mudanças na organização (BRADBERRY e GREAVES, 2017).
Então pode-se concluir com isso que para o oficial realizar mudanças significativas na sua OM, visando o bem da instituição, ele deve aprimorar a sua inteligência emocional.

Para relacionar a inteligência emocional com a liderança desenvolvida na AMAN, este estudo tomou como base a liderança desenvolvida durante o Treinamento Físico Militar.

Segundo o manual de Treinamento Físico Militar (BRASIL 2015) o TFM tem como alguns de seus objetivos manter a saúde do militar, melhorar seu condicionamento físico, assim como desenvolver a área afetiva, em prol de melhor prepara o militar para desempenhar as suas funções principalmente em combate, sua relevância é evidenciada devido ao fato de a AMAN formar oficiais combatentes, ou seja formados para liderar em situações de guerra.

Ainda segundo o manual de Treinamento Físico Militar (BRASIL 2015), alguns atributos da área afetiva desenvolvidos durante o TFM podem ser destacados, como a cooperação, autoconfiança, liderança, espírito de corpo, coragem, decisão, camaradagem e equilíbrio emocional.

A inteligência emocional também está dentro deste escopo de atributos, comprovando que a realização de TFM durante a formação do oficial é uma ferramenta valiosa no desenvolvimento da inteligência emocional e para preparar o futuro oficial para liderar.

Outro fato levantado nessa pesquisa no Manual de Treinamento Físico Militar (BRASIL 2015) a ser levado com consideração é a melhora na motivação, na autoconfiança e no nível intelectual, bem como no foco do indivíduo nas atividades diárias, melhorando a sua produtividade devido à atividade física.

Um oficial do Exército Brasileiro também realiza atividades administrativas no seu dia a dia na organização militar, atividades essas que são de suma importância no funcionamento da atividade fim da unidade, por isso, quando o militar melhora o seu foco e melhora a sua produtividade, ele tem uma maior capacidade influenciar positivamente na unidade e, consequentemente, no Exército.

Figura 2 – Grupamento de militares correndo em forma
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Fonte: AMAN (2018)
Na foto acima visualiza-se um grupamento de militares correndo em forma, exercitando o espírito de corpo, a camaradagem e a cooperação de toda a tropa, assim como a liderança dos comandantes em todos os escalões, indo à frente da sua fração.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa teve como objetivo geral analisar a relação entre a inteligência emocional e a liderança desenvolvida no Exército Brasileiro, tendo sido pesquisados livros e artigos em bancos de dados eletrônicos, bem como Manual de Liderança Militar do Exército Brasileiro.
Os resultados mais significativos apontam que a liderança militar é um construtor classificável no domínio afetivo dos objetivos educacionais, portanto, passível de ser desenvolvida pela via do processo ensino-aprendizagem, permitindo e tornando desejável que todo militar, independente do escalão ou da natureza dos cargos de chefia para os quais esteja habilitado, seja um líder em sua profissão.
Os resultados desta pesquisa indicaram que a inteligência emocional tem um efeito positivo na liderança dos comandantes em formação. Isso apoia a tese de que a inteligência emocional tem um efeito positivo no desempenho da liderança, tendo em vista que uma liderança eficaz requer uma ampla gama de habilidades.
No processo de formação dos cadetes da AMAN observa-se que há a prática do TFM diariamente, tendo sido notado que este é um caminho utilizado para o desenvolvimento da liderança, e consequentemente, para a aplicação da inteligência emocional.

A inteligência emocional é uma habilidade que pode ajudar os instrutores à medida que se esforçam para atender de maneira mais rápida as necessidades dos cadetes. Com base nos resultados de hipótese, pode-se concluir que existe uma significativa relação entre inteligência emocional e liderança.
Isso significa que os instrutores com alta inteligência emocional aplicam um estilo de liderança mais aberto e se esforçam para motivar sua equipe, também incentiva fortemente outros a fazê-lo.
Os resultados sugerem que entre funções organizacionais deve haver planos de execução relacionados às habilidades de inteligência emocional. Além disso, no processo de escolha dos instrutores, a inteligência emocional deve ser considerada como uma das características necessárias.
Se os líderes não tiverem inteligência emocional, isso poderá ter consequências mais abrangentes, resultando em menor envolvimento dos subordinados. Embora o instrutor possa se destacar tecnicamente em seu trabalho, se não conseguir se comunicar com sua equipe ou colaborar com outras pessoas, essas habilidades técnicas serão negligenciadas. Ao dominar a inteligência emocional, o instrutor possibilitará aos seus subordinados garantir o desenvolvimento das habilidades inerentes ao líder, bem como desenvolver a inteligência emocional dos mesmos.

Pode-se concluir então a grande relevância do tema para o Exército Brasileiro e constatar a importância de serem realizadas mais pesquisas sobre o tema.

REFERÊNCIAS
AMAN. Na AMAN, mais de dois mil militares percorreram cerca de 7 km com treinamento físico centralizado de encerramento do semestre letivo. 2018. Disponível em: <www.eb.mil.br/operacao-acolhida/noticias/-/asset_publisher/FB2z0y6rFLpC/content/aman-encerra-o-semestre-letivo-com-treinamento-fisico-centralizado/8357041>. Acesso em: 25 jun. 2020.
BRADBERRY, T.; GREAVES, J. Inteligência emocional 2.0. São Paulo: Elsevier, 2017.
BRASIL. Exército. Estado-Maior. IP 20-10: liderança militar. Brasília: Exército Brasileiro, 2008.

_______. Manual de liderança militar. Brasília: Exército Brasileiro, 2015.
_______. Treinamento físico militar. Brasília: Exército Brasileiro, 2015.
CIALDINI, R. B. As armas da Persuasão: Como influenciar e não deixar influenciar, 1 ed. São Paulo: Sextante, 2012.
CURY, A. Gestão da emoção: técnicas de coaching emocional para gerenciar a ansiedade. São Paulo: Benvirá, 2015.

DAVID, S. Agilidade emocional. São Paulo: Kindle, 2016.
GOLEMAN, Daniel. Inteligência Emocional. Rio de Janeiro. Objetiva, 2001.

GOLEMAN, Daniel; BOYATZIS, Richard; MCKEE, Annie. O poder da inteligência emocional. Rio de Janeiro: Campus, 2002.
ANEXOS
ANEXO 1 – 8 LIÇÕES SOBRE INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
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Fonte: GOLEMAN (2014)

ANEXO 2 – INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NA LIDERANÇA
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Fonte: ROCHA (2020)

ANEXO 3 – DOMÍNIOS E COMPETÊNCIAS DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL
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Fonte: MORE THAN SOUND (2017)
Monografia apresentada ao Curso de Graduação em Ciências Militares, da Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN, RJ), como requisito parcial para obtenção do título de Bacharel em Ciências Militares.
































